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Introdução: A dor na coluna vertebral é um grave problema de saúde pública, 

pois tem alta incidência na população não ativa. Objetivo: Determinar a prevalência de 
dores na coluna vertebral, caracterizando o seu padrão de ocorrência - frequência, 
intensidade, duração e local. Métodos: Estudo transversal, feito com 1.628 estudantes 
do ensino médio de escolas públicas da cidade de Bauru/SP. Instrumentos: 1. Foi usado 
aspectos demográficos e socioeconômicos; 2. Sintomas Musculoesquelético por meio 
do questionário Nórdico. Foi utilizado análises descritivas. Resultados 40,2% dos 
homens e 59,8% das mulheres têm dor cervical, 41,0% dos homens e 59,0% das 
mulheres têm dor torácica e 32,0% dos homens e 58,0% das mulheres têm dor lombar. 
Para dor cervical, em ambos os sexos houve a maios prevalência, na frequência baixa 
(até 3 dias) e duração menor que 6 meses. Intensidade: homens tiveram maior 
prevalência de dor leve (20,6%), as mulheres moderadas (25,6%).Torácica e lombar: 
houve maior prevalência, em ambos os sexos, a frequência foi de até 3 dias, duração 
menor que 6 meses e intensidade moderada. Conclusão: Alta prevalência de dor na 
coluna vertebral em estudantes do ensino médio, sendo maior no sexo feminino em 
todas as regiões. No padrão de ocorrência, a dor cervical, torácica e lombar foi de baixa 
frequência e baixa duração em ambos os sexos. Na intensidade a dor cervical se 
apresentou como leve nos homens e moderada nas mulheres. Dor torácica e lombar foi 
classificada como moderada em ambos os sexos. 
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